
Em 1945, António João Alves Quintão Pinto 
e o seu primo, Júlio João Camilo Alves, 
lançam no mercado o vinho branco 
de mesa especial Monte Serves, elaborado
por Manuel Vieira. O vinho foi comercializado
pelas Caves Velhas, Companhia Portuguesa 
de Vinhos de Marca, empresa criada 
em 1939, que se destinava a comercializar 
apenas os vinhos de marca e com prestígio, 
enquanto as Adegas Camillo Alves 
se dedicavam aos vinhos de mesa.

Nos anos 60 do século XX, a concorrência 
da cerveja ao mercado do vinho acentuou 
os constrangimentos financeiros nas empresas
da família Camilo Alves. Contudo, estes não 
impediram a concretização de um novo 
investimento, a gaseificação do vinho Monte 
Serves, através do método de fermentação 
em cuba fechada ou método Charmat. 

Este vinho frisante distingue-se do espumante
por ter menos gás carbónico, logo menos 
espuma, e aproxima-se deste por passar por 
uma segunda fermentação em cuba fechada 
(método Charmat), onde adquire um grau 
alcoólico semelhante ao espumante.

Esta garrafa foi ofertada a João Pedro Valente, 
pai da doadora, pela família Camilo Alves, 
no tempo em que era funcionário da empresa.

Esta peça foi doada ao Museu por Gracinda 
Valente.
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Garrafa de vinho branco frisante – Monte Serves
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